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EMENTA 
 
Desenvolvimento do raciocínio epidemiológico na pesquisa à saúde. Planejamento 
de estudos epidemiológicos. 
 
PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 

1. Epidemiologia: definição, objetivos e tipos de estudos; 
2. Fundamentos da pesquisa epidemiológica; 
3. Estudo de coorte; 
4. Estudos de caso-controle; 
5. Estudos seccionais; 
6. Medidas de efeito e medidas de associação e 
7. Projetos de estudos epidemiológicos. 
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